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SAKUGAWA 

 
Nascido em 05 de março de 

1733 e falecido em 17 de agosto de 
1815 (precisão de datas 
surpreendente, mas encontrada em 
várias fontes), 

Sakugawa iria mais longe que 
Yara, por ter deixado uma linhagem de 
discípulos que deram continuidade ao 
que os japoneses chamariam depois de 
"Karatê Sakugawa" ou "Busho 
Sakugawa" - uma arte de combate 
mais especificamente okinawense, 
embora ainda construída sobre 
elementos fundamentais do Kung fu ou 
Kempo Chinês. 

Ao contrário de Yara, Sagukawa 
nunca teria pisado em solo chinês. 
Aprendera, aos 17 anos, os 
fundamentos de uma arte de luta com o 
monge Takahara Peichin, que vivia na 
aldeia de Akata. A revelação, contudo, 
viria 6 anos mais tarde, junto a um 
mestre chinês estabelecido perto da 
cidade de Haha e que se chamava 
Kwan Shang Fu (do qual os 
okinawenses fizeram derivar o nome 
Ko Sho Kun ou Kushanku). Após pouco 
mais de meia década de ensino, esse 
mestre voltava à China, onde viria a 
falecer em 1790. Como o monge 
Takahara Peichin também havia 
morrido, Sakugawa decidiu ensinar a 
arte que aqueles dois homens lhe 
haviam transmitido. Para isso escolheu 

três discípulos de confiança: Okuda 
(apelidado mão de ferro pela força de 
seu golpe de punho), Makabe 
(chamado de homem pássaro pela 
agilidade em saltar e se esquivar) e 
Matsumoto (que dominava, de maneira 
geral, todos os fundamentos da arte do 
To-de).  

A caracterização dos dois 
primeiros discípulos, constituía-se nas 
primeiras alegorias atribuídas à perícia 
de alguns praticantes. Em todo o caso, 
foi a Matsumoto que Sakugawa 
passou, antes de morrer, o certificado 
de sucessor oficial: o "menkyo kaiden" 
(que significa, literalmente, "já ensinei 
tudo"). 

Não há nenhuma indicação 
técnica precisa dessa época, exceto 
pelo “kata kuschunku” e pelo “kata 
sakugawa no bo” (de bastão). No 
manejo do bo, o melhor aluno de 
Sakugawa foi Ginowan Donchi, que 
criou o "kata ginowan no kon" (kon 
significa bastão, em chinês).  

Entre Sakugawa e as gerações 
seguintes perdem-se as filiações. Na 
mesma época apareceram outros 
expoentes que desenvolveram, cada 
qual, uma concepção totalmente 
independente de To-de. Por exemplo, 
quem foi Shien-ja? Algum sifu chinês 
contemporâneo de Ko Sho Kun ou o 
próprio? Pairam nomes soltos: Ason, 
Iwah, Washinzan, outros ainda 
desconhecidos até os seus nomes, 
mas cuja existência parece evidenciada 
por uma linhagem de mestres (estes 
com registros históricos) que teriam 
deixado referências prévias. Tais 
desconhecidos teriam sido adidos 
militares chineses nos seus postos, em 
Okinawa.  

Três outros nomes remontam a 
Sakugawa:  
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Sakiyama, Gusukuma e Sokon 
Matsumura - estes dois últimos com 
influência direta na genealogia do 
Karatê moderno.  

OS TRÊS GRANDES ESTILOS 

O século 19 foi a época da 
eclosão do Karatê de Okinawa - 
criação revista e corrigida pelos 
habitantes da ilha, a partir de 
elementos chineses indiscutíveis. Logo 
no início desse século, ou talvez 
mesmo já no final do século 18, três 
grandes estilos vinham à tona trazendo 
tanto seus experts e seguidores como 
seus detratores.  

Ao redor de Naha formou-se o 
Naha-te. Suas técnicas lembram o 
Kung fu do sul da China, com ênfase 
na utilização dos membros superiores 
(técnicas de punho curtas, circulares e 
destruidoras), busca pelo corpo a 
corpo, poder nas posições estáticas, 
chutes baixos e nunca com saltos. É o 
estilo "duro” que resultou o Shorei-ryu e 
o Goju-ryu e, que se distingue 
igualmente pela busca respiratória 
"ibuki" - uma forma de chi-kun chinês 
(busca da mobilização da energia vital, 
interna). 

Os kata são variados e 
complexos: seishan, seienchin, 
sanchin, saifa, shisochin, sochin, 
koshiki, naihanchi, sanseru, 
suparumpei etc. 

A primeira versão do Naha-te, 
orginário de Aron, transmitida por 
Sakiyama extinguiu-se com 
Tomigusuku. 

Ao redor de Shuri desenvolveu-
se o Shurite. Suas técnicas lembram as 
técnicas do norte da China e o estilo 
chinês dito "externo" no qual se 
trabalha muito os membros inferiores 
(deslocamentos rápidos, esquivas, 
chutes altos, saltos e até mesmo 

movimentos acrobáticos) com ênfase 
na velocidade. É o estilo mais "suave" 
(a noção de "ju" - suave e de "go" `duro 
é, na verdade, relativa) que deu 
surgimento ao Shorin-ryu, Shito-ryu, 
Shotokan, Wado-ryu. O tronco comum 
foi Sokon Matsumura. Os kata são 
menos numerosos: kushanku, wanshu, 
bassai, chinto, useishi e mais tarde 
pinan, wankan etc. Como o estilo 
precedente, o Shuri-te se completou no 
decorrer do século 19, depois de novas 
buscas, notadamente sob o impulso 
dado por Anko Itosu. 

Ao redor de 'Iomari, formou-se o 
Tomari-te, não muito diferente do 
Shuri-te: a mesma ênfase na 
velocidade e suavidade, com 
bloqueios, sobretudo estudados ao 
nivel jodan, assim como uma 
predileção maior para chaves e 
projeções. Dessa tendência saiu uma 
das ramificações do Shorin-ryu. Não se 
pode esquecer que Shuri e Tomari 
eram localidades tão próximas de Naha 
que esses distritos fazem hoje parte da 
periferia urbana de Okinawa. Nada de 
espantoso, por conseguinte, a mistura 
das formas e das técnicas.  

Há 150 anos, o treinamento do 
que se chamava então To-de e que se 
chamaria logo a seguir Okinawa-te 
nada tinha a ver com "atividade 
esportiva". Era uma arte marcial no 
sentido próprio do termo, destinada a 
matar ou pelo menos a ferir 
gravemente, sem enfeites inúteis.  

O ensino dava-se unicamente 
pelos kata (os "pequenos" kata como o  
pinan, o heian e o gekisai não existiam 
ainda), repetidos sem descanso numa 
disciplina perfeita a que se 
acrescentava o bunkai, isto é, a 
aplicação estrita das técnicas 
codificadas nesses kata (certas etapas 
superiores dos bunkai antigos 
perderam-se com o passar do tempo).  
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Naquela época, a melhor 
garantia e eficiência era aderir 
estritamente às formas clássicas dos 
kata, pois nunca havia combate 
(kumite) no dojo. O único "momento da 
verdade" era o confronto direto com o 
invasor japonês - e era então preciso 
vencer ou morrer. A confiança nas 
virtudes do kata tinha, pois de ser 
absoluta: deveria haver razões 
suficientes para isso.  

De uma maneira geral, o 
Okinawa-te se distinguia, com relação 
aos estilos de Karate atuais, por uma 
preferência pelos movimentos 
circulares, tanto para golpear quanto 
para bloquear e se deslocar e por 
particular atenção dada a certas 
posições poderosas como o sanchin 
dachi. No trabalho de pernas, o 
calcanhar era usado em técnicas 
diretas e frontais a baixa ou média 
altura (o mawashi-geri, desenvolvido 
depois pelos japoneses, ainda é 
considerada uma técnica arriscada 
para quem a aplica sobretudo no nível 
jodan). Não se negligenciava, 
entretanto, a força física, desde que 
utilizada corretamente. Para 
desenvolvê-la, lançava-se mão de 
vários recursos: o makiwara (poste de 
golpes), o chikara ishi (pedra presa a 
um cabo que se manipulava à maneira 
de halteres) para fortalecer antebraços 
e abdominais, o makiage-gu (sistema 
de levantamento de pesos) para treinar 
agarres com o punho), o kanshu (bolsa 
cheia de arroz, areia ou pedregulho) 
para enrijecer as mãos, utensílios 
outros como jarras cheias de água ou 
areia para endurecer os dedos etc.  

Desde o início do século XIX, o 
Okinawa-te estava suficientemente 
desenvolvido na ilha a ponto de os 
estrangeiros de passagem dele 
ouvirem falar. É o que se pode concluir 
inclusive pelo relato do marinheiro 

britânico Basil Hall em "Travel to the 
Great Loo Choo" (Londres, 1818): 
voltando da China, Hall passou pela 
ilha de Santa Helena, em 1816, onde 
se encontrou com o exilado imperador 
Napoleão Bonaparte, a quem relatou o 
que vira em Okinawa. Ao receber a 
informação de que os okinawenses 
lutavam desprovidos de armas, o 
imperador teria exclamado "Com que 
então fazem a guerra?" estupefato e 
incrédulo.  

O Okinawa-te havia alcançado a 
maturidade. Um acontecimento exterior 
e inesperado, a revolução japonesa da 
Era Meiji, que começou em 1868 e 
colocou um fim no domínio dos 
Satsuma sobre Okinawa, levantou o 
véu sob o qual se encobria aquela 
forma de combate. Foi necessário 
cerca de 30 anos para que os 
okinawenses aceitassem mostrar aos 
japoneses pelo menos parte de sua 
arte marcial. Foi o início de uma grande 
abertura para o mundo.  


